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[INÍCIO EPÍGRAFE]
“Sempre disse pros meus filhos: o caminho do bem é o estudo. A gente não conquista nada sem aprender, e aprender não é só livro, não. 
É ouvir o mais velhos, é respeitar a professora, o merendeiro, o vizinho. Quando a gente aprende junto, a vida abre mais possibilidades. Essa escola que vocês têm hoje é resultado de luta, mas também de estudo e de união.”
Essa escola que vocês têm hoje é resultado de luta, mas também de estudo e de união.” 
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
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[TIT1] Cores da terra, contos do mar
PesquisaPesquisa e tecnologia social no Polo Sociocultural Sesc Paraty

Os projetos do Polo Sociocultural do Departamento Nacional do Sesc Paraty, localizado no estado do Rio de Janeiro, localizado em Paraty (RJ), resultam nascem do encontro entre arte, educação e sustentabilidade em. São iniciativas de pesquisas que envolvem a participação e a experimentação em seu território de atuação. 
Instalado em uma cidade marcada pela confluência de mar, mata e memória, o Polo atua, entre outras frentes, também como laboratório de tecnologias sociais a partir das artes.: Por meio de metodologias participativas e transformadoras,  que articulam, ao articular saberes tradicionais e conhecimentos técnicos, causageram impacto social, cultural e ambiental. 
A proposta de muralismo com tintas de terra apresentada nesta cartilha nasce desse contexto. Inspirada no conceito de tecnologia social — um conjunto de técnicas e práticas que se constroemdesenvolvidas com a comunidade, são de baixo custo, reaplicáveis e capazes de fortalecer vínculos e cidadania —, a experiência mostra como a arte pode ser motor de inovação e de cuidado com o território.
Para sua realizaçãoa execução do projeto, o Polo convidou a artista e pesquisadora Marcela da Terra, oceanógrafa especialista em tintas naturais, que desenvolveu, em parceria com o Sesc Paraty, a tecnologia social que chamou de mMuralismo de aprendizagemaprendizagem cColetiva, . envolvendo A proposta integra arte, educação ambiental e patrimônio, com a participação de um artista local, uma liderança comunitária, professores e a comunidade escolar com uma escola parceira..
Este livroEsta publicação documenta o projeto Cores da Terra, Contos do Mar, realizado em 2024 na Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira Mello, parceira do Polo e localizada no bairro da Barra Grande, em Paraty, . e pPensado desde o início para ter alcance além de suas fronteiras. Mais do que, o projeto vai além de relatar um processo artístico, a publicação: afirma a importância da pesquisa em artes no território de atuação do Sesc:  — conhecer a geografia, a história e os modos de vida locais para , a partir deles, criar processos educativos que possam ser multiplicados em outros contextos do Sescda rede nacional.
O cCapítulo 1 situa a escola, a comunidade e o território, revelando a memória de resistência que sustenta a vida na Barra Grande. As vozes de moradoras como Dona Nieide lembram que cada conquista — da escola ao posto de saúde — nasceu de mobilização coletiva. Essa história torna o espaço escolar um lugar de memória e de futuro, preparando o terreno para a arte como experiência compartilhada.
O cCapítulo 2 apresenta a gênese do projeto Cores da Terra, Contos do Mar, desde as primeiras oficinas de tintas naturais no Festival Mutuá até a decisão de envolver toda a comunidade escolar na criação de um grande mural. Aqui, o muralismo é entendido como aprendizagem coletiva, um processo em que a escuta e a colaboração valem tanto quanto a pintura final.
O cCapítulo 3 acompanha as oficinas: a escolha dos temas, a coleta das terras, a preparação dos pigmentos e a pintura do mural. Cada etapa combina experimentação artística, investigação científica e construção de narrativas, transformando a escola em um ateliê vivo de arte, ciência e memória.
O cCapítulo 4 aprofunda a reflexão sobre as tintas de terra, mostrando como essa prática ancestral une matéria, memória e sustentabilidade. A produção de pigmentos naturais é descrita como uma verdadeira tecnologia social, simples de reproduzir e rica em significado, pois liga a criação artística à história geológica e cultural do lugar.
O cCapítulo 5 analisa os resultados e desdobramentos. Os murais são apresentados como marcas visíveis de um processo que renovou o cotidiano escolar, favoreceu a interdisciplinaridade e estimulou incentivou a participação de crianças, jovens, professores e famílias. Mais do que cores nas paredes, o projeto gerou consciência ambiental, orgulho comunitário e novos modos de aprender.
Por fim, o cCapítulo 6 aponta para legados e novos caminhos. A experiência da Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira MelloEscola Cilencina se afirma como referência para outros territórios, mostrando que é possível replicar a metodologia em diferentes realidades, desde que se respeite a singularidade de cada solo, de cada memória e de cada comunidade.
Ao reunir relato, reflexão e convite à ação, este livro é, ao mesmo tempo, registro e guia. Ele demonstra que a pesquisa em artes, quando feita em diálogo profundo com o território, pode gerar metodologias de grande alcance social e educativo. E indica que a força dessa prática não se esgota em Paraty: como tecnologia social, o muralismo com tintas de terra está pronto para se multiplicar, inspirando outras escolas, unidades do Sesc e comunidades deem todo o país a transformar a própria terra em cor, história e futuro.

[INÍCIO EPÍGRAFE]
“Essa escola aqui não nasceu sozinha, não. Ela é fruto de muita briga, de fechar estrada, de enfrentar fazendeiro e autoridade. 
Cada parede dela lembra um pedaço da nossa resistência. Quando eu entro nesse pátio, eu vejo as mães que não desistiram, os pais que carregaram pedra, os jovens que seguraram cartaz. 
A escola é a nossa vitória, e é também a esperança de que as crianças de hoje não precisem passar pelo que a gente passou.”
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
[bookmark: _3zjph6ozaec7][FIM EPÍGRAFE]
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A Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira Mello (CROM) fica está localizada em Paraty – (RJ), no bairro da Barra Grande, uma região cercada pela Mata Atlântica e pelo mar. Atende crianças e jovens do Ensino Fundamental I e II, vindos de comunidades do entorno. É uma escola do campo, onde muitos estudantes trazem, no dia a dia, saberes ligados à pesca, à agricultura e às tradições caiçaras.
O pProjeto pPolítico-pPedagógico da escola destaca a importância da escuta, do acolhimento e da diversidade cultural. O objetivo é formar cidadãos críticos e conscientes, capazes de transformar a sociedade por meio de práticas sustentáveis e inclusivas. Essa missão se conecta diretamente ao projeto com tintas de terra, que valoriza o território e promove a integração entre conhecimento científico e saberes locais.
A história da Barra Grande é marcada por resistência. Muitas famílias viveram como posseiras em terras de fazenda, enfrentando pressões para sair do lugardeixar o local. A luta coletiva resultou em conquistas que estruturaram o bairro e garantiram direitos básicos. Nesse processo, a escola tornou-se símbolo de vitória e esperança.
Entre as vozes que preservam essa memória está Dona Nieide Santos de Carvalho Silva, moradora antiga que participou ativamente dasessas lutas. Em suas falas, que abrem os capítulos deste livro e destacam importantes narrativas sobre o território, ela recorda os bloqueios de estrada organizados pela comunidade, as viagens a Brasília (DF) em busca de reconhecimento, a infância marcada pelo trabalho rural e a vida em meio ao brejo antes da chegada da energia elétrica. Hoje, continua ela segue batalhando por melhorias, como a criação de uma creche, e insiste que a educação é o caminho para transformar vidas.
Sua narrativa mostra evidencia que a escola não é apenas prédio ou sala de aula, mas espaço de memória e futuro. Cada conquista da comunidade está gravada em suas paredes. Ouvir Ao ouvir histórias como a de Dona Nieide,, ajuda alunos e professores a entenderdescobrem que o aprendizado vai além dos livros e que a sabedoria da comunidade é parte essencial do processo educativo.
Foi nesse cenário que o projeto Cores da Terra, Contos do Mar encontrou espaço terreno fértil para florescer. A parceria entre escola, comunidade e o Sesc levou para dentro da Cilencina as tintas feitas produzidas a partir do solo local, transformadas em murais coletivos. Cada cor utilizada carrega um fragmento de memória, reforçando o vínculo da comunidade com sua história e com a terra.
[bookmark: _fmfbq0pmjkda]Marcela da Terra constituiu uma equipe de colaboradores locais para a realização do projeto. Uma das pessoas foi, entre eles o artista local Jorge Henrique dos Santos de Paula, tatuador e auxiliar de limpeza na Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira Mello, no bairro da Barra Grande, em Paratyescola. Com experiência na rede municipal de ensino e atuação na escola há dois anos, Jorge integra seu trabalho cotidiano ao fazer artístico, colaborando para que os ambientes escolares se tornem mais acolhedores e expressivos, criando pinturas e fazendo intervenções artísticas nos espaços da escola. Sua trajetória inclui exposições, como a mostra de quadros realizada na Universidade Federal Fluminense em um evento dedicado à diversidade. No projeto Cores da Terra, Contos do Mar, sua participação foi decisivaessencial: ele além de acompanharacompanhou as etapas de coleta de solos e preparação das tintas, contribuiu com seu olhar de artista para o desenho e a pintura coletiva, reforçando e ajudou a reafirmar a ideia de que a arte é também cuidado, transformação e pertencimento.
[bookmark: _dxio6a9bmcw3]Além Mais do que um resultado estético, os murais se tornaram símbolos de identidade e pertencimento, mostrando que aprender pode ser também criar junto, transformar o espaço escolar e fortalecer os laços entre alunos, professores, artistas e comunidade. 
[bookmark: _q0tcut3ick4t]Com isso, ao realizarAo desenvolver esta ação com a Escola Cilencina, o Polo Sociocultural Sesc Paraty reafirma seu papel de referência em práticas inovadoras, onde arte, educação ambiental e memória se encontram para preparar novas gerações empara um mundo mais justo e sustentável.
[bookmark: _8zbnm5o8ee1r]



[INÍCIO EPÍGRAFE]
“A terra sempre foi nossa força. Era dela que vinha o alimento, era dela que tirávamos o barro pra fazer casa, era nela que plantávamos esperança. Agora eu vejo a terra virando tinta, entrando na escola como quem ensina de outro jeito. É bonito demais: a cor que vem do chão que a gente pisa vira desenho, vira mural, vira história pras novas gerações.”
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
[bookmark: _53iylqlrewqk][FIM EPÍGRAFE]
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O projeto Cores da Terra, Contos do Mar nasceu do encontro entre arte, educação e sustentabilidade. Sua primeira experiência aconteceu em 2023, no Festival Mutuá, em Paraty, quando a artista Marcela da Terra conduziu uma oficina de produção de tintas a partir do solo local, realizada no Colégio Estadual Eng. enheiro Mario Moura Brasil do Amaral,  (CEMBRA,), com a participação dos alunos do ensino Ensino médio Médio da instituição. Naquele Desde aquele momento, já se revelavamostrava a força dessa proposta: unir experimentação artística, práticas ancestrais e consciência ambiental.
Em 2024, a ideia ganhou novo fôlego na Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira Mello, na Barra Grande. O desafio era maior: envolver toda a comunidade escolar — alunos, professores, famílias e artistas — na criação de um mural coletivo feito com tintas preparadas produzidas a partir da própria terra do lugar. Mais do que uma atividade artística,A proposta era mais do que fazer arte: tratava-se de aprofundar a relação com o território, reconhecendo a memória e a identidade presentes em cada punhado de solo.
O projeto trabalha com o muralismo de aprendizagem coletiva, uma tecnologia social cujo processo de criação e realização vai além da pintura. Ele começa com escuta e troca de saberes, passa pela coleta das terras e pela criação de pigmentos, envolve a escolha dos temas do mural e culmina na pintura. Cada etapa é um exercício de colaboração, em que a arte se torna um modo de pensar e agir juntocoletivamente.
Essa prática tem raízes em movimentos históricos, como os murais mexicanos do início do século XX, que deram voz às lutas dos trabalhadores, e dialoga com experiências de arte pública e grafite contemporâneo. Suas principais referências estão nas tradições de pintura comunitária feitas por mulheres, como as casas decoradas de Tiébélé, em Burkina Faso, onde símbolos e padrões coletivos transformam a arquitetura em narrativa viva. Na escola, essa herança ganha sentido renovado: a parede torna-se espaço de encontro, memória e pertencimento, afirmando que a criação artística pode nascer do território e da cooperação entre gerações.
A experimentação com as tintas de terra constitui a base do projeto. Feitas Produzidas a partir de solos coletados na região, elas nos convidam a olhar de perto o chão que se pisa. Cada cor encontrada fala decarrega camadas de história, de geografia e de vida. Produzi-las é um aprendizado que combina ciência, arte e cultura — uma verdadeira tecnologia social, simples e sustentável, que qualquer comunidade pode experimentar.
Para viabilizar as açõesPara tornar tudo possível, o projeto conta com uma equipe formada composta por artista local, educadores articuladores e educadores assistentes. Essa estrutura permite envolve a escola desdeque a escola participe desde o planejamento, integrando as oficinas ao currículo e à rotina escolar. O Sesc Paraty atua atuou como realizador, oferecendo suporte técnico, articulando encontros e garantindo que a proposta tivessetenha continuidade.
Cada decisão — da escolha das cores ao desenho do mural — é foi tomada em diálogo com estudantes, professores e moradores. Assim, a arte deixa de ser um evento isolado para se tornar um processo educativo. O trabalho com as tintas de terra transforma a percepção do território, aproxima gerações e fortalece a consciência de que a escola é parte viva da comunidade.


[INÍCIO EPÍGRAFE]
“O mais bonito é ver todo mundo junto: menino, menina, professor, artista, gente da comunidade. 
Cada um traz um jeito de ver a vida, e quando se encontra vira pintura coletiva. Ninguém faz sozinho: um puxa o traço, outro colore, outro conta a história. 
O mural não é só uma parede pintada, é a prova de que a gente pode se unir pra transformar as coisas.”
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
[bookmark: _sf96ouepxns9][FIM EPÍGRAFE]
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As oficinas do projeto Cores da Terra, Contos do Mar foram pensadas para transformar a escola em um grande laboratório de arte, ciência e memória. A proposta une prática artística, educação ambiental e participação comunitária, criando um ambiente de aprendizado vivo e coletivo.
O primeiro passo foi apresentar o projeto à comunidade escolar. Em rodas de conversa, alunos, professores e moradores conheceram a proposta de criarfazer murais com tintas criadas feitas a partir do solo local. Esses encontros serviram para levantar expectativas, ouvir histórias e, principalmente, decidir juntos os caminhos de cada etapa.
As atividades práticas se desdobraram em quatro fases principaisO trabalho prático teve várias fases encadeadas:
1. Coleta de terras: e – Estudantes, educadores e artistas exploraram o entorno da escola para identificar cores e texturas de diferentes solos, conhecendo sua origem e as histórias ligadas a cada lugar.

2. Preparação das tintas: n – No pátio da escola, as terras foram secas, destorroadas, peneiradas e transformadas em pigmentos naturais. Essa etapa, além de ensinar técnicas simples, gerou conversas sobre geografia, química e sustentabilidade.

3. Criação do desenho: c – Com as cores já prontas, vieram começaram as discussões para definir o tema do mural. Cada turma propôs imagens que representassem a vida, as memórias e os desejos da comunidade. Um artista local ajudou a sintetizar as ideias em um grande desenho coletivo.

4. Pintura do mural: f – Finalmente, o desenho ganhou forma nas paredes. Alunos de todas as idades se revezaram para preencher, contornar e dar acabamento às figuras, sempre em trabalho colaborativoem um processo marcado pelo trabalho em equipe.


As oficinas se tornaram espaço de diálogo e criação artística, onde a memória do território e o conhecimento escolar se encontraram. Conversas com pessoas como Dona Nieide, liderança histórica da Barra Grande, trouxeram à tona histórias de resistência e pertencimento que inspiraram a realização de imagens no mural.
Professores e artistas relataram que o envolvimento dos alunos superou as expectativas. Crianças e adolescentes, inclusive aqueles com diferentes formas de aprendizado, encontraram nas atividades um lugar de participação e expressão. O processo reforçou a noção de que a arte pode ser caminho para uma educação mais inclusiva e crítica.
Cada etapa do trabalho ampliou a consciência sobre o território. O simples ato de transformar terra em cor abriu incentivou conversas sobre a formação dos solos, sobre a relação da comunidade com a natureza e sobre a importância de práticas sustentáveis.  
Assim, as oficinas se tornaram um exercício de cidadania ambiental, mostrando que é possível criar beleza e conhecimento em confluência com o ambiente. 
O resultado estético do mural carrega as marcas do processo de sua realização ao longo de quase três meses: a escuta, a colaboração e , a história da Barra Grande. e o envolvimento de toda a comunidade.  
Ao olhá-loobservá-lo, é possível reconhecer as mãos e as ideias de muitos, numa obra que é, ao mesmo tempo, arte, memória e aprendizado.
O encerramento do projeto se materializou em um minidocumentário exibido no Sesc Santa Rita, uma das unidades do Polo Sociocultural em Paraty, . que O evento reuniu estudantes, familiares, professores, funcionários da escola e moradores da Barra Grande em um momentoencontro de celebração e reflexão, com café, bolos e o compartilhamento de impressões, lembranças e relatos. 
A ocasião também proporcionou ao grupo a oportunidade foi a oportunidade para que o grupo pudesse participar de uma visita mediada às exposições em cartaz na unidade à época, ampliando o diálogo entre o processo vividoa vivência no mural e outras experiências artísticas. 
Essa culminância se integrou à inauguração do mural na própria escola, realizada uma semana antes da ida ao Sesc, em um dia de reunião de famílias, quando a comunidade celebrou o trabalho coletivo, reconheceu o empenho de crianças e educadores e registrou, em cores, a memória do território. Esses momentos reforçaram a dimensão comunitária do projeto, valorizando a história local e mostrando que as cores da terra continuam a reverberar para além das paredes da escola.


[INÍCIO EPÍGRAFE]
“A terra tem segredo. Se você pega um punhado, já sente que ali tem memória, tem vida, tem raiz. 
Cada cor que sai dela carrega lembrança de quem já trabalhou, de quem já lutou, de quem já plantou nesse chão. 
Quando a tinta escorre na parede, não é só cor: é história da gente, é jeito de dizer que esse território tem voz.”
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
[bookmark: _sn6wqayepnok][FIM EPÍGRAFE]
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[bookmark: _l58vtecepiyo]As tintas de terra: matéria, memória e prática

As tintas de terra são mais uma tecnologia social do projeto Cores da Terra, Contos do Mar. Produzidas a partir de solos coletados no entorno da escola, revelam a riqueza natural do território, mostram uma gama variada de cores das paisagens da região e guardam histórias que atravessam gerações.
Fazer tinta com a partir da terra é uma prática ancestral. Povos de diferentes épocas usaram pigmentos naturais para pintar cavernas, casas e objetos. Em Paraty, cada cor do solo — ocres, vermelhos, marrons, amarelos — traz carrega informações sobre a geografia, o clima e a história local. Ao olhar para aobservar essa variedade de tons, os alunos percebem que o chão que pisam é também um registro vivo de memórias e transformações.
O processo é simples e pode ser educativo em cada uma de suas etapas: identificar pontos de coleta, retirar a terra, peneirar, lavar, decantar e misturar com aglutinantes naturais. Tudo pode ser feito com utensílios básicos, sem gerar resíduos. Cada passoetapa é um convite a observar a natureza, exercitar a paciência e aprender química e ecologia de modo prático.
As tintas de terra dispensam produtos industrializados e reduzem o impacto ambiental. Por usarem apenas recursos do próprio território, são um exemplo de tecnologia social: um saber que combina simplicidade, baixo custo e potencial de transformação coletiva. Essa prática também valoriza os modos de vida tradicionais, mostrando que a inovação pode nascer de conhecimentos antigos. 
Trabalhar com essas tintas desperta sentidos e imaginação — c. Cada cor tem um cheiro, uma textura e um comportamento diferente na parede. A mistura de tons incentiva a experimentação artística e cria oportunidades de diálogo com ciências, história, geografia e arte.
No projeto, as tintas de terra não aparecem isoladas. Elas fazem parte do muralismo de aprendizagem coletiva, ganhando vida em paredes que contam a história da comunidade. Cada cor escolhida reflete decisões feitas em grupo: onde buscar o solo, quais lembranças destacar, que paisagens ou símbolos representar. Assim, a produção de tinta se torna um ato de pertencimento e de criação compartilhada.
Durante o processo, as tintas de terra também ganharam vida em estandartes criados coletivamente. Tecidos foram preparados e receberam desenhos inspirados nas memórias, nas cores e nas histórias do território da comunidade. Cada grupo de estudantes escolheu símbolos e composições, aplicando as tintas naturais em camadas que revelam diferentes texturas e tonalidades do território. Os estandartes estiveram emacompanharam encontros, celebrações e na própria inauguração do mural, tornando-se peças móveis de expressão e identidade. Essa produção ampliou a experiência artística, permitindo que as cores da terra circulassem para além das paredes e fortalecessem a presença do projeto em diferentes momentos da vida escolar e comunitária..
A experiência do muralismo com tintas de terra despertou em muitos participantes o desejo de continuar criando em seus próprios ambientes. Ao compreender o processo — da coleta do solo à preparação das tintas e à pintura —, estudantes, familiares e educadores perceberam que podem reproduzir e ensinar a prática em casa, em quintais, muros e áreas de convivência. Essa apropriação transforma a técnica em recurso de autonomia e cuidado: cadaCada pessoa pode levar a cor da terra para melhorar espaços de uso coletivo, renovar fachadas, criar pequenos murais em praças ou quintais comunitários, fortalecendo vínculos de vizinhança e ampliando o alcance do aprendizado.


[INÍCIO EPÍGRAFE]
“No começo, quase ninguém conhecia essa tinta. Era coisa nova, diferente. Agora todo mundo comenta, todo mundo já sabe que do chão que a gente pisa pode sair arte. 
Eu vejo criança explicando pro pai, aluno mostrando pro irmão. Isso mexe com o coração da gente, porque mostra que o conhecimento não fica parado na sala de aula: ele corre solto, vai pra casa, vai pra comunidade.”
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
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O projeto Cores da Terra, Contos do Mar transformou o cotidiano da Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira Mello e de sua comunidade. O processo de criação dos murais com tintas de terra deixou marcas que vão muito além das paredes pintadas.
A cada etapa,  — da coleta de solos à pintura final — alunos, professores e famílias descobriram novas formas maneiras de aprender e conviver. As oficinas mostraram revelaram que a escola pode ser um lugar onde se experimenta, se cria e se cuida do meio ambiente. Muitos participantes relataram sentir orgulho em ver a história da Barra Grande registrada nas paredes da escola, como um sinal de reconhecimento e pertencimento.
As conversas despertadas iniciadas durante o projeto também fortaleceram o vínculo com o território. Crianças e jovens passaram a olhar para o chão e para as paisagens do entorno com mais atenção, percebendo as cores, texturas e histórias guardadas no solo. Essa aproximação com a natureza ampliou a consciência sobre sustentabilidade e conservação.
Além disso, oO muralismo com tintas de terra favoreceu um aprendizado interdisciplinar. Ciências, artes, história, geografia e língua portuguesa se encontraram em um mesmo processo. Enquanto preparavam as tintas, os estudantes estudavam aprendiam sobre a formação dos solos; a. Ao escolher os temas do mural, refletiam sobre a história da comunidade; n. No ato de pintar, trabalhavam cores, formas e narrativas visuais.
Professores perceberam que esse tipo de atividade ajuda a integrar alunos com diferentes ritmos e modos de aprendizagem, fortalecendo a participação e a cooperação. O conhecimento não ficou restrito à sala de aula: foi para as famílias e para o bairro, criando redes de troca que seguem ativas.
Educadores e artistas destacaram a energia do envolvimento coletivo. O artista Jorge, por exemplo, contou que a curiosidade e a dedicação dos estudantes superaram suas expectativas e influenciaram seu próprio trabalho. A professora Anna Corina observou que a turma, diversa e com alunos neurodivergentes, encontrou nas oficinas um espaço de expressão e pertencimento. 
As crianças também revelaram surpresa e encantamento: m. Muitas disseram que nunca tinham imaginado que da terra pudesse nascer tinta, e o. Outrosutras levaram a experiência para casa, mostrando aos familiares como preparar cores naturais.
O resultado final do projeto não é apenas o mural. É a memória do processo: as histórias trocadas, a autonomia conquistada e o olhar renovado para a terra e para a escola. O trabalho deixou ferramentas para que professores e alunos sigam criando com materiais naturais e para que novas turmas ampliem o que já foi construído.
As paredes da escola, agora cobertas de cores e símbolos, contam uma história de cocriação criação comunitária e cuidado. Elas lembram que a educação pode nascer da própria terra, e que o conhecimento, quando é partilhado, continua a crescer muito depois da última pincelada.


[INÍCIO EPÍGRAFE]
“Eu já lutei pra ter escola, pra ter posto de saúde, pra ter luz. 
Hoje continuo lutando pra ter creche pras mulheres que precisam trabalhar. Mas também luto pra que nossa história não se perca. 
Cada mural pintado é um pedaço da nossa memória registrado pras crianças e pros netos. 
A luta nunca acaba, só muda de cor, e agora ela tá nas paredes da escola, brilhando pros olhos de quem passa.”.”
Dona Nieide Santos Carvalho Silva
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[bookmark: _aatj01cdm4b3]Legados e novos caminhos

O projeto Cores da Terra, Contos do Mar deixou como legado na Escola Municipal Cilencina Rubem de Oliveira Mello como legado um conjunto de práticas, referências e métodos que podemcapazes de inspirar outras escolas, comunidades e iniciativas culturais. O que começou com uma experiência local hoje aponta para caminhos de multiplicação.
Ao integrar arte, sustentabilidade e educação comunitária, a Cilencina consolidou-se como um exemplo vivo de que a escola pode ser lugar de criação, escuta e transformação. As paredes pintadas com tintas de terra registram não apenas imagens, mas o processo de construção coletiva, as histórias partilhadas e a força da memória local. Esse legado permanece no dia a dia da escola e nas conversas de quem participoudos participantes.
A metodologia das oficinas — coleta de solos, produção de tintas, desenho e pintura coletiva — é simples e pode ser adaptada a diferentes contextos. Basta um grupo disposto a aprender junto, alguns materiais básicos e o desejo de valorizar a cultura e o ambiente do lugar. Cada comunidade pode criar suas próprias cores e narrativas, ampliando o alcance dessa experiência.
O projeto reforça que a arte é um modo de aprender e cuidar. Ao transformar a terra em cor, os participantes desenvolveram ampliaram sua consciência ambiental, compreenderam melhor a história do território e fortaleceram vínculos entre gerações. Essa abordagem mostra que educação ambiental não é um tema isolado, mas parte do cotidiano e das escolhas coletivas.
O que foi vivido na Escola Cilencina é também um convite a agir. Professores, estudantes, artistas e gestores de outras localidades podem se inspirar, adaptando a proposta às suas realidades. Cada novo mural pode se tornar um ponto de encontro de entre saberes, um gesto de preservação dacuidado com a natureza e uma afirmação de identidade.









[TIT1] Anexos - 
ferramentasFerramentas de planejamento, realização e avaliação:
O material complementar do projeto está disponível para consulta pública e inclui modelos de planejamento, roteiros de oficinas, instrumentos de avaliação e orientações para a replicação da metodologia.
https://docs.google.com/document/d/1Zrlu7-zEnEwPAGrsuzV91wQ6KFxGPeJR/edit?usp=sharing&ouid=106422637099263025056&rtpof=true&sd=true 



Acesse o material complementar: [INSERIR QR CODE]	Comment by Giovanna Calvano de Carvalho Santana: Esse material ficará hospedado em qual site? Havia um link aqui, mas removi porque ele dava acesso a um documento no Google Docs.
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[TIT2] Capítulo 1 – Escola, comunidade e território

PITTA, Roberta Rodrigues Rocha. Os murais escolares na perspectiva da Lei 10.639/03. 2016. 120 f. Dissertação (Mestrado em Educação) —– Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 120 f. www2.dbd.puc-rio.br
Disponível em: https://www2.dbd.puc-rio.br/pergamum/tesesabertas/1411881_2016_completo.pdf. Acesso em 6 out. 2025.
Esta dissertação analisa como os murais escolares podem se inserir na lLei que obriga o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, trazendo . Ela traz estudos de caso e entrevistas com professores, fundamentandobom para fundamentar a parte da cartilha que dialoga com identidade, pertencimento e currículo escolar.


ALMEIDA, Pedro Paulo de. “A construção de murais por meio do grafite em escolas como meio de aprendizagem de conteúdos geográficos, socialização e valorização dos espaços. 2021..” Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Geografia) – Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA, 202117. dspace.unila.edu.br
. Disponível em: https://dspace.unila.edu.br/items/cc4484ec-1a56-480c-bb87-253310a7b688. Acesso em 6 out. 2025.	Comment by Giovanna Calvano de Carvalho Santana: PARA A ÁREA: quantas folhas tem este Trabalho de Conclusão de Curso?
Este artigo mostra como murais com grafite em contextos escolares são usados para ensinar Geografia, valorizar espaços e dar visibilidade à comunidade. ÚÉ útil para mostrar como o tema pode emergir das realidades locais dentro da escola.



MENESES, Alcione Souza. Quando a educação se torna uma necessidade para além da escola: sobre educação diferenciada como movimento político-cultural. Revista Brasileira de Educação, v. 29, 2024. Disponível em: 	Comment by Giovanna Calvano de Carvalho Santana: PARA A ÁREA: precisamos de todas as informações sobre o artigo, seguindo o seguinte modelo: Revista Brasileira de Educação, local xx, v. 29, n. xx, p. xx-xx, mês xx, 2024.	Comment by Giovanna Calvano de Carvalho Santana: PARA A ÁREA: encontramos um título diferente (mas parecido) na mesma revista: https://www.scielo.br/j/rbedu/a/RrTxg6yLHGHqzkYCnGYhpkQ/abstract/?lang=pt. Confirmar qual é o título correto, por favor.
O artigo aborda a educação diferenciada como um movimento político-cultural emergente nas comunidades tradicionais, ampliando o conceito para além de instrumentos técnicos, colocando-o como elemento de afirmação de identidade e territorialidade.

[TIT2] 
[bookmark: _aalsg0dlje6a]O projeto Cores da Terra, Contos do MarCapítulo 2 – Projeto e proposta metodológica de muralismo coletivo


PINTO, Jaqueline Miranda; SEPEL, Lenira Maria Nunes. “Pintura mural como estratégia para integração de áreas de conhecimento e revitalização de espaços escolares.” Revista Brasileira de Pós-Graduação, v. 17, n. 37, p. 1-17, jan./jun. 2021. rbpg.capes.gov.br
. Disponível em: rbpg.capes.gov.br/rbpg/article/view/1754. Acesso em: 6 out. 2025.
Estudo do projeto BioRevitArt, realizado no Rio Grande do Sul, mostrando que evidencia etapas de planejamento, execução, interdisciplinaridade e resultados visíveis. Serve como modelo referência para ade estruturação de oficinas e a organização de equipe do projeto Cores da Terra, Contos do Marno capítulo de proposta.



UBERTI, Mariete Taschetto. “Pintura mural como experiência educacional em uma oficina de arte.”. Revista Digital do Laboratório de Artes Visuais, UFSM, vano. 5, n. 9, p. 33-48, 2012. periodicos.ufsm.br
. Disponível em: periodicos.ufsm.br/revislav/article/view/5325. Acesso em: 6 out. 2025.
Descreve oficinas de muralismo em escola pública no Rio Grande do Sul, com jovens e o. Oferece insights práticos para etapas de criação, mediação e envolvimento dos alunos.

[TIT2] Oficinas de muralismo de aprendizagem coletiva
ALMEIDA, Pedro Paulo; FRANZI, Juliana; ROCHA, Marcelo Augusto. Muralismo, grafite e pichação: potencialidades para a transformação da escola. PragMATIZES (Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura), v. 12, n. 23, p. 59-82, 2022. Disponível em: https://periodicos.uff.br/pragmatizes/article/view/53346/32720. Acesso em: 6 out. 2025. 
Estudo que aborda manifestações de arte pública como espaços de participação, resistência e transformação no ambiente escolar. Excelente referência para fundamentar estratégias de envolvimento da comunidade, dos alunos e de diferentes expressões culturais no projeto.

[TIT2] 
[bookmark: _yp73g5g9vezd]As tintas de terra: matéria, memória e práticaCapítulo 3 – Tintas de terra, pigmentos naturais e práticas sensoriais


PUGLIERI, T. S.; et al. “Paint and Coloring Materials from the Brazilian Amazon: exploring historical, pigment, dyes, binding media and varnishes used.” Heritage, (MDPI), v. 6, n. 8, p. 5883-5898, 2023. MDPI
. Disponível em: https://www.mdpi.com/2571-9408/6/8/309. Acesso em: 6 out. 2025.	Comment by Giovanna Calvano de Carvalho Santana: PARA A ÁREA: vocês sabem nos informar o mês de publicação? Ou meses (exemplo: jan./jun.)	Comment by Giovanna Calvano de Carvalho Santana: PARA A ÁREA: os números das páginas estão corretos?
Pesquisa que apresenta materiais usados historicamente usados na produção de de pigmentos naturais, corantes e aglutinantes, com atenção adestacando suas propriedades físicas e históricascontextos históricos. Pode fundamentar o capítulo sobre tintas de terra no que diz respeito àno que toca sa técnicas de preparo, às fontes de matéria-prima e à diversidade de pigmentos.



CASTILHO, Tarliene Aparecida Santos. Pigmentos naturais: uma proposta para aulas de Arte. Monografia de (Especialização em Ensino de Artes Visuais e Tecnologias Contemporâneas, ) – Escola de Belas Artes, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2011. Disponível em: https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/47913. Acesso em: 6 out. 2025.
Estudo que investiga o uso de pigmentos naturais como alternativa didática nas aulas de arte. Inclui revisão de literatura, técnicas de preparo, reflexões sobre ensino e /aprendizagem e propostas práticas. Muito útil para fundamentar a parte da cartilha que mostra como aplicar pigmentos naturais em sala de aula e fazer experimentos com estudantes.



MAROCCOLO, Maibe. A Natureza natureza das Cores cores Brasileirasbrasileiras. 1. ed. Brasília: Mattricaria, 2024. 1ª edição. Disponível em: https://mattricaria.com.br/livro-a-natureza-das-cores-brasileiras/
Livro recente que reúne pesquisa de mais de uma década de pesquisa sobre espécies tintoriais brasileiras. Catalogou cerca de 100 espécies, com informações sobre biomas, usos tintoriais, propriedades das plantas e práticas artesanais. Excelente referência para ampliar odar repertório de pigmentos do Brasil, inspiração parainspirar oficinas de extração de cor vegetal ou inspirare atividades de reconhecimento de matérias-primas locaisl.


[bookmark: _uc1ayabdstxn]Capítulo 4 – Aprendizagem coletiva, participação e impacto

Almeida, P. P., Franzi, J., Rocha, M. A. “Muralismo, grafite e pichação: potencialidades para a transformação da escola.” PragMATIZES – Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura, v. 12, n. 23, 2022. periodicos.uff.br

Estudo que trata desses modos de arte pública como espaço de participação, resistência e transformação escolar. Ótimo para fundamentar como o projeto pode envolver comunidade, alunos e expressões culturais diversas.
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[bookmark: _jma40yuyg9dl]Resultados e desdobramentosCapítulo 5 – Resultados, manutenção, legado



PINTO, Jaqueline Miranda; SEPEL, Lenira Maria Nunes. Pintura mural como estratégia para integração de áreas de conhecimento e revitalização de espaços escolares. Revista Brasileira de Pós-Graduação, v. 17, n. 37, p. 1-17, jan./jun. 2021. Disponível em: rbpg.capes.gov.br/rbpg/article/view/1754. Acesso em: 6 out. 2025.
PITTO, Jaqueline Miranda; SEPEL, Lenira Maria Nunes. (mesmo artigo do BioRevitArt, citado acima) “Pintura mural como estratégia para integração ...” RBPG, 2021. rbpg.capes.gov.br
Este trabalho inclui a análise de resultados de quatro edições do projeto, com impactos na revitalização da escola, no cuidado com o espaço e , no compromisso dos alunos. Serve muito bemÉ uma referência relevante para embasar a parte de resultados, manutenção e legado.

[TIT2] 
[bookmark: _ww1cnslwaml0]Legados e novos caminhosCapítulo 6 – Proposições para multiplicação e continuidade


PITTA, Roberta Rodrigues Rocha. Os murais escolares na perspectiva da Lei 10.639/03. 2016. Dissertação (Mestrado em Educação) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 120 f. Disponível em: https://www2.dbd.puc-rio.br/pergamum/tesesabertas/1411881_2016_completo.pdf. Acesso em 6 out. 2025.
PUC-Rio, 2016. www2.dbd.puc-rio.br
Além de análise histórica, a dissertação sugere recomendações e políticas que favoreçam a continuidade dos murais, integrando conteúdo curricular obrigatório, participação contínua e gestão escolar.


PUGLIERI, T. S.; et al. “Paint and Coloring Materials from the Brazilian Amazon: …” : exploring historical pigment, dyes, binding media and varnishes used. Heritage (MDPI), v. 6, n. 8, p. 5883-5898, 2023. Disponível em: https://www.mdpi.com/2571-9408/6/8/309. Acesso em: 6 out. 2025.
MDPI, 2023. MDPI
Pode ser usado para sugerir adaptação de pigmentos locais diferentes, sustentabilidade na matéria-prima e diversidade de cores conforme o contexto, favorecendo replicação em outros lugares.
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